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INTRODUÇÃO 

Segundo o Ministério da Agricultura e Pecuária do Brasil, o país está entre os três maiores 

produtores de leite do mundo, com quase 35 bilhões de litros por ano. Porém, algumas doenças 
infecciosas, como a mastite bovina, podem gerar diversas perdas, como diminuição na produtividade, 
descarte de leite, elevação nos custos com medicamentos, serviços veterinários, maior demanda por mão 
de obra e, em casos mais graves, a morte do animal (EMBRAPA, 2021). Além disso, a causa infecciosa, 
especialmente pela bactéria Staphylococcus aureus, é a mais comum nos rebanhos leiteiros (Fonseca, et 
al. 2021).  

Para o tratamento da mastite estafilocócica bovina, a principal estratégia para eliminar ou inibir 

o microrganismo causador da doença se faz por meio de antibióticos (Alves; Moreira, 2021). Porém, o 
uso indiscriminado destes medicamentos ao longo do tempo resulta na seleção de cepas resistentes, 
como por exemplo, a bactéria Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA, em inglês) já 
relatada no leite bovino (Kløve; Jensen; Astrup, 2022). 

Diante disso, a utilização de extratos vegetais surge como uma forma alternativa de 
antimicrobianos para tratar a mastite. Diversas pesquisas são realizadas utilizando diversas partes das 
plantas (raiz, caule, folhas, flores e frutos) com o intuito de avaliar suas atividades biológicas, como o 

potencial antimicrobiano, para inibir e/ou matar patógenos sem ser tóxico para as células do hospedeiro 

(Xin et al., 2021).  

Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a eficácia do uso de extratos de plantas como 
alternativa natural e sustentável no tratamento da mastite bovina causada por Staphylococcus aureus, 
incluindo cepas resistentes à meticilina (MRSA), para o controle dessa infecção em rebanhos leiteiros. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  
Para este trabalho, foi utilizado o método de revisão integrativa, realizado por meio de busca 

eletrônica, nos bancos de dados PubMed e Science Direct. Foram utilizados os descritores: Mastite 
bovina (bovine mastitis), extratos vegetais (plant extracts) e Staphylococcus aureus resistente à 
meticilina (MRSA). Os descritores foram combinados pelo operador booleano "AND". Foram 
selecionados apenas artigos publicados entre os anos de 2020 a 2024, no idioma Inglês. Como critério 
de exclusão, foram dispensados os trabalhos que não eram de pesquisa, outros idiomas além do inglês, 
trabalhos sem acesso livre e estudos fora do intervalo de tempo proposto. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

Foram encontrados 76 trabalhos, sendo 5 do PubMed e 71 do Science Direct. Destes 76,  foram 
excluídos 49 que não têm acesso livre, 09 estudos de revisão e 15 que não abordavam o objetivo 

estabelecido. Após a leitura dos títulos e dos resumos, 3 artigos que apresentavam maior relevância 
foram lidos na íntegra e selecionados para a amostra final desta revisão.  

Apesar de limitados, os estudos revisados sugerem uma tendência crescente no uso de extratos 
de plantas medicinais como potenciais alternativas terapêuticas contra cepas de Staphylococcus aureus 
resistente à meticilina (MRSA). Além de demonstrar eficácia antibacteriana, esses extratos são 
frequentemente considerados por suas propriedades naturais, menor risco de efeitos colaterais e a 
capacidade de combater cepas resistentes, que representam um desafio significativo para os tratamentos 

convencionais.  
Dessa forma, Khan et al. (2023) avaliaram os extratos vegetais Pistacia chinensis e Cotoneaster 

microphyllus quanto à eficácia antibacteriana frente a isolados de S. aureus Suscetíveis à Meticilina 
(MSSA) e MRSA de mastite bovina, usando um ensaio de difusão em disco. As amostras testadas de P. 
chinensis revelaram que o extrato de acetato de etila da casca mostrou uma zona máxima de inibição de 
21,3 mm contra isolados de MSSA e MRSA a 3.000 μg/disco. Além disso, o extrato metanólico de C. 
microphyllus formou uma zona de inibição de 12,3 mm e 9,1 mm contra os isolados de MSSA e MRSA, 
respectivamente. Em paralelo,  Roshan et al. (2024) identificaram que a concentração inibitória mínima 

(CIM) do extrato de Cannabis sativa L. foi de 0,25 mg/ml-1 com mortalidade de 86% e que na dosagem 
sub-CIM de 0,125 mg/ml-1, a formação de biofilme foi reduzida em 71%. 
 Ademais, num estudo feito por Yusuf et al. (2022) com outras espécies de plantas, sendo elas, 
raiz de Clerodandrum myricoides, Kalanchoe densiflora, Kalanchoe marmorata e folhas de Kalanchoe 
marmorata e Datura stramonium, também mostraram um grande potencial para o tratamento da mastite. 
Resultados da difusão em poço de ágar mostraram diferenças significativas (p < 0,05) na zona média de 
inibição (ZOI) entre cada planta em diferentes concentrações com potência significativa comparável à 

gentamicina. Já C. myricoides e D. stramonium revelaram o espectro de ação mais amplo, produzindo 
o maior ZOI (27,0 ± 0,58 mm), enquanto a folha de K. marmorata mostrou menos atividade com o 
menor ZOI (22,3 ± 0,33 mm).  

Nesse sentido, os extratos analisados têm potencial antimicrobiano, sendo necessário mais 
estudos, sobretudo de citotoxicidade e in vivo para que possam ser utilizados de forma segura no 
tratamento da mastite estafilocócica bovina na potencialização ou substituição dos antibióticos 
convencionais. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os isolados de MRSA causadores de mastite bovina demonstram uma resistência significativa 
aos antibióticos comumente utilizados. No entanto, os extratos das plantas medicinais avaliadas no 
estudo mostraram resultados promissores, indicando seu potencial como uma alternativa eficaz no 
controle da mastite bovina. Por fim, esses achados destacam a importância de investigar plantas 
medicinais como uma estratégia para enfrentar infecções e diversificar as opções de tratamento. 
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